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MENSAGENS 
• “O mar não está para peixe,” mas existem oportunidades significativas para a economia 

brasileira já que ela está operando abaixo do seu potencial de longo-prazo; a “lua de mel” da 
administração Bolsonaro foi curta em virtude dos desencontros do próprio governo, mas o 
progresso na reforma da previdência abre novas oportunidades e favorece um ajuste positivo 
de expectativas; 

• Brasil: as grandes questões no âmbito doméstico (violência, educação, saúde, corrupção, 
governança política, desequilíbrio fiscal, baixa produtividade, reforma da previdência, dívidas, 
desemprego…) demandam reformas estruturais.  O combate à corrupção, por exemplo, requer 
não apenas identificar, julgar e punir desvios de conduta, mas também a construção de uma 
cultura de “compliance”; 

• Esse processo não é simples pois requer que todos os “stakeholders” contribuam na 
construção de um eco-sistema que gere incentivos para compliance; 

• Investimentos em compliance podem facilitar o aumento da produtividade.  Essa consideração 
ganha uma importância adicional em meio aos impactos da quarta revolução industrial; 

• São José dos Campos está bem posicionada para se tornar uma cidade modelo nesse contexto. 

 



 
 
 

OPORTUNIDADES DE CURTO PRAZO  
 Uma lua-de-mel acidentada 



O FENÔMENO DA LUA-DE-MEL 
FONTE: RADAR 4E (2019) 



A EVOLUÇÃO DA CONFIANÇA E EXPECTATIVAS FUTURAS 

Índice de confiança da indústria (ICEI) 
Fonte: CNI (2019) 

 

Os componentes do ICEI 

Fonte: CNI (2019) 

 



A CONFIANÇA DO CONSUMIDOR OSCILA 
SOURCE: CNI (2019B) 



A PERSPECTIVA INTERNACIONAL: O MERCADO DE TÍTULOS SOBERANOS 
FONTE: WWW.WORLDGOVERNMENTBONDS.COM/SOVEREIGN-CDS/  

 

Brasil: 5YCDS 
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EXPECTATIVAS DE LONGO-PRAZO…  
FONTE: PEW (2018) 

A próxima geração estará 
financeiramente… 

 

 

 

 

     
     
     

  

 

 

 

A próxima geração estará 
financeiramente… (pior vs melhor) 



“MAY YOU LIVE IN INTERESTING TIMES…”:  
A RÁPIDA MUDANÇA DO CENTRO DE GRAVIDADE ECONÔMICA 
FONTE: ABLETT AND ERDMANN (2013) 
 



VELOCIDADE NA ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS 



EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA VS. CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO HUMANA 
FONTE: BASEADO EM ERIC ‘ASTRO’ TELLER COMO APRESENTADO EM FRIEDMAN (2016)  



INCERTEZA 
FONTE: AHIR, BLOOM, FURCERI (2019) 



A ERA DA ANSIEDADE 
FONTE: PRIMO BRAGA (2016) 
 



“BLACK SWANS” EM NOVA LIMA… 



 
 
 

O CENÁRIO INTERNACIONAL  
 Expectativas de desaceleração 



A ECONOMIA GLOBAL (PIB, 2018: US$79.5 TRILHÕES, EM TERMOS NOMINAIS) 
FONTE: DESJARDINS (2018A) 



RAZÕES PARA OTIMISMO (INÍCIO DE 2018…)? 
FONTE: GOODMAN (2018) 



PROJEÇÕES PARA A ECONOMIA MUNDIAL 

PREVISÕES DE CRESCIMENTO (%) 
FONTES: WEO/IMF, vários anos; BACEN Relatório Focus (estimativa, 26/07/2019). 
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CENÁRIOS EXTERNOS: IMPLICAÇÕES PARA O BRASIL 



“DISRUPÇÕES” POSSÍVEIS 

• A nivel geopolítico: a “armadilha de Tucídides” (a ascensão da China); 
a renovada assertividade da Rússia; o enigma da Coréia do Norte; 
Venezuela; conflitos no Oriente Médio; o Irã… 

• A nível macroeconômico: a normalização de políticas monetárias no 
G7 em meio a um endividamento crescente; a sustentabilidade da 
economia chinesa; 

• A nível tecnológico: o impacto da inteligência artificial e da robótica 
(“onshoring”…); 

• A nível político: a onda “populista” e a crise das democracias liberais; 

• A nível da governança global: os efeitos do Brexit; as tendências 
protecionistas da administração Trump; o futuro da OMC… 

 

 



É BOM LEMBRAR: “EVERYONE HAS A PLAN ‘TIL THEY 
GET PUNCHED IN THE MOUTH.” MIKE THYSON 

Donald J. Trump Kim Jong-un 

 

  

 



 
 
 

BRASIL: OS GRANDES DESAFIOS  
 Uma agenda complexa 



QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS PARA ESSE GOVERNO? 
 

Respostas múltiplas/até 2 opções 
Fonte: CNT (2019) 

Respostas múltiplas/até 3 opções/IPSOS 
Fonte: BBC (2019) 

Abril-Maio 2019 

• Segurança – 49% 

• Saúde – 46% 

• Emprego – 39% 

•Corrupção – 38% 



VIOLÊNCIA: A NOSSA GUERRA CIVIL 
FONTE: SAE (2018) 



O DESEQUILÍBRIO FISCAL… 
FONTE: OECD (2018) 



A CRISE FISCAL: O PROBLEMA A NÍVEL DOS ESTADOS 
FONTE: WORLD BANK (2018B) 

A questão fiscal a nível dos estados Espaço fiscal limitado 



O DESEQUILÍBRIO DA PREVIDÊNCIA 
FONTE: ZYLBERSTAJN ET. AL. (2017); WORLD BANK (2018B) 

Demografia: a crônica de uma crise 
anunciada… 

 

 

 

 

 

 

 

     

Um sistema injusto… 
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A TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA 
FONTE: IFI (2019) 

Projeção populacional Participação de idosos e jovens 



UM SISTEMA INSUSTENTÁVEL 
FONTE: OECD (2018) 

Custos elevados Aposentadoria precoce 



A TRAJETÓRIA DA DÍVIDA PÚBLICA 
FONTE: WELCH (2019) 

  



DÍVIDA E CRESCIMENTO 
FONTE: FATÁS ET AL. (2019) 

Economias desenvolvidas Economias em desenvolvimento 



BAIXOS NÍVEIS DE INVESTIMENTO  
FONTE: OECD (2018) 



INFRAESTRUTURA: DESAFIOS E OPORTUNIDADES  
FONTE: MCKINSEY (2013) 



O ALTO CUSTO DE SE FAZER NEGÓCIOS… 
FONTE: WORLD BANK/IFC (2019) 



FATORES DETERMINANTES DO CUSTO DE SE FAZER NEGÓCIOS NO BRASIL 
FONTE: ARRUDA (2019) 



CUSTOS DE CONFORMIDADE COM LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 
FONTE: OECD (2018) 



A CARGA TRIBUTÁRIA BRUTA COMO % DO PIB 
FONTE: AFONSO E CASTRO (2019) 



PRODUTIVIDADE E SALÁRIOS 
FONTE: WORLD BANK (2016B) 



CORRUPÇÃO: “CORRUPTION PERCEPTION INDEX,” 2018  
(BRASIL: CPI SCORE 35, RANK: 105/180 – CHINA: SCORE 39, RANK: 87/180 – RUSSIA: SCORE 28, RANK 138/180 -- 
INDIA: SCORE 41, RANK 78/180 -- ÁFRICA DO SUL: SCORE 43, RANK 73/180 – ITÁLIA: SCORE 52, RANK 53/180 ) 
FONTE: TRANSPARENCY INTERNATIONAL (2019)  
 



CAPACIDADE DE COMBATER CORRUPÇÃO NA AMÉRICA LATINA 
FONTE: SIMON E AALBERS (2019) 

O ÍNDICE GERAL O ÍNDICE POR SUB-CATEGORIA 



O QUADRO POLÍTICO 
FONTES: WORLD BANK (2016B); SOBRAL (2018)  

 Estrutura política em 2016 Estrutura política em 2019… 

• Fragmentação ainda maior: 30 
partidos na CD (vs. 25 na legislatura 
anterior) -- número “efetivo” de 
partidos 16,5…; 

• Declínio dos partidos tradicionais 
(PSDB, MDB, DEM, PT).  Ascensão do 
PSL (10,1% da CD)…; 

• “Presidencialismo de coalizão”: a nível 
de partidos ou a nível de agendas 
(BBB)? 

• A questão da liderança!  



DIAGNÓSTICO 
• “Obesidade” do setor público; 

[Desequilíbrio fiscal]  

• Custos elevados de se fazer negócios; 
[Burocracia, complexidade regulatória...] 

• “Anemia” do setor privado;  
[Baixa produtividade e níveis inadequados de investimento] 

• Fragmentação política; 

[Necessidade de negociar coalizões em troca de benesses; 
Tensões entre os 3 poderes] 

•Uma cultura que não privilegia comportamentos éticos. 

 



EXPECTATIVAS DE CRESCIMENTO 
FONTE: IMF (2016) 



MATRIZ DE RISCOS E OPORTUNIDADES: 2019-2022 
(REFORMAS DOMÉSTICAS E CHOQUES EXTERNOS (*)) 

IMPACTO no BRASIL 

Alto Moderado Baixo 

Alta Desencontros em termos de 
estratégia governamental 
Choque de petróleo* 

Ref. da Previdência 
“desidratada” 
Recessão na 
Argentina* 

Independência do 
BACEN 
“Hard BREXIT”* 

PROBABILIDADE 
 

Moderada Retrocesso no combate à 
corrupção 
Ref. tributária significativa 
Conflitos geopolíticos* 

Liberalização 
commercial 
Guerra comercial* 
Recessão na Europa* 
 

Privatização limitado 
Ref. tributária limitada 
Erosão da governança 
multilateral* 

Baixa Privatização abrangente 
Crise financeira na China* 
 
 

Aumento da inflação 
Aumento de juros 
(G7) em 2019* 
 

Disrupção tecnológica 
generalizada* 



 
 
 

COMBATE À CORRUPÇÃO   
 A importância de uma cultura de compliance 



CORRUPÇÃO 

• Corrupção -- abuso de posição pública ou privada para ganho pessoal: atos de 
suborno, desfalque, extorsão, nepotismo, fraude, lavagem de dinheiro, 
procedimentos fraudulentos/conluio em compras/procurement, uso ilegal de 
recursos para influenciar processos políticos... 

• Os custos da corrupção: aumento dos custos de se fazer negócios; uso ineficiente 
de recursos; danos à credibilidade/legitimidade de empresas/governos; impacto 
sobre as parcelas mais pobres da sociedade... Estimativas (WEF/UN) sugerem que 
atos de corrupção podem movimentar cerca de US$2,6 trilhões por ano. 

• Aspectos a considerar: 

• Corrupção Incidental vs. Corrupção Sistêmica vs. Cleptocracia; 

• Economia do Crime e a Teoria do “Agente Principal”:   

• Incentivos vs Punição Legal 



EXTERNALIDADES DA CORRUPÇÃO 
FONTE: GASPAR, MAURO E MEDAS (2019) 

Evasão de impostos Resultados educacionais 



COMPLIANCE, GOVERNANÇA E GESTÃO DE RISCOS (CGR): 
OS FUNDAMENTOS PARA UMA CULTURA ÉTICA NO SETOR PRIVADO  

Compliance – conjunto de sistemas que promovem a conformidade 
das empresas (públicas ou privadas) com leis e regulamentos 
internos e externos às mesmas.  

Governança – a distribuição de poderes entre o Conselho de 
Administração, gestores, e acionistas. 

Gestão de Riscos – a identificação, avaliação, e prioritização de 
riscos e medidas para minimizer, monitorar, e controlar a 
probabilidade ou impacto de eventos negativos. 



O ECOSISTEMA EM QUE EMPRESAS ATUAM: 
EXPECTATIVAS DE DIFERENTES “STAKEHOLDERS” 
FONTE: ADAPTADO DE SUCHER E GUPTA (2019) 

“STAKEHOLDERS” CONSIDERAÇÕES ECONOMICAS CONSIDERAÇÕES LEGAIS CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

CLIENTES PRODUTOS E SERVIÇOS QUE 
AUMENTAM O BEM ESTAR 

EMPRESAS SEGUEM LEIS DE 
PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR E 
REGULAMENTAÇÕES SETORIAIS 

EMPRESAS CUMPREM AS SUAS 
PROMESSAS; EXPLICITAM 
EVENTUAIS RISCOS; CORRIGEM 
ERROS E REMEDIAM DANOS 

EMPREGADOS SALÁRIOS E BENEFÍCIOS 
ADEQUADOS; OPORTUNIDADES DE 
TREINAMENTO E DE PROGRESSO 
NA CARREIRA 

EMPRESAS SEGUEM A 
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA, 
REGRAS DE SEGURANÇA E 
ANTI-DISCRIMINAÇÃO 

GARANTIAS DE SEGURANÇA NO 
TRABALHO E DE TRATAMENTO 
JUSTO 

INVESTIDORES RETORNO ADEQUADO AO CAPITAL 
INVESTIDO; GESTÃO DE RISCOS 

CUMPRIMENTO DE 
OBRIGAÇÕES FIDUCIÁRIAS; 
TRANSPARÊNCIA NA 
APRESENTAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES 

SUPERVISIONAR A CONDUTA 
DOS EMPREGADOS; EVITAR 
“INSIDER TRADING”  

SOCIEDADE CRIAR EMPREGO E FOMENTAR O 
DESENVOLVIMENTO 

CUMPRIR LEIS; COOPERAR 
COM AUTORIDADES 
REGULAMENTADORAS  

PROTEGER A SAÚDE PÚBLICA, O 
MEIO-AMBIENTE E A 
COMUNIDADE LOCAL; AJUDAR A 
ESTABELECER “STANDARDS” 



UMA CULTURA DE COMPLIANCE 
FONTES: STEINBERG (2011) E DELOITTE (2013) 

• Algumas questões a considerar: 

• Como os meus competidores estão administrando riscos de compliance? O que  a minha 
empresa faz de melhor ou pior nessa área? 

• Os nossos fornecedores nos expõem a riscos em termos de compliance? 

• A nossa estratégia de compliance está integrada com o nosso plano de negócios? 

• Quem é responsável por compliance e como estas funções interagem com atividades de 
auditoria, RH, gestão de riscos, responsabilidades tributárias e legais? 

• O que estamos fazendo para que os nossos empregados compreendam as suas 
responsabilidades com respeito a compliance? 

• Transparência: como comunicamos as nossas atividades de compliance aos nossos clientes, 
acionistas, parceiros econômicos, agências regulamentadoras, media... 

• O Conselho de Administração está bem equipado para avaliar se os recursos alocados para 
funções de compliance são adequados e alinhados com o “apetite” para risco da empresa? 

• Que mecanismos existem para remediar eventuais falhas de compliance? 

 

 



O QUE ACONTECERIA SE A EMPRESA NÃO INVESTISSE EM COMPLIANCE? 
FONTE: HAUGH (2017) 

• Como as pessoas decidem? Sistemas de processamento cognitivo -- Sistema 1: intuitivo 
(caracterizado por velocidade, automático, associativo, dominado por emoções) vs. Sistema 2: 
racional (envolvendo análise, controle de “self-interest”). O Sistema 2 tipicamente funciona 
como um “monitor ético”. Já o Sistema 1 opera mais rapidamente, mas é mais propenso a 
erros (e.g., viés de confirmação – pessoas tendem a confiar no Sistema 1 quando a informação 
é consistente com as suas crenças a priori). 

• Comportamentos antiéticos tipicamente estão associados com problemas não-compartilháveis 
que podem ser “resolvidos” violando uma relação de confiança. O Sistema 2 então é utilizado 
para justificar comportamentos antiéticos. Exemplos de racionalização incluem: 
• Negação de responsabilidade (e.g., alegando ignorância com relação a regras ou fatores externos); 

• Negação de dano (e.g., a vítima tem seguro, casos de insider-trading”) 

• Negação da existência de vítimas e/ou a vítima é responsável pela ação (e.g., casos de evasão fiscal) 

• Condenar as autoridades (e.g., execução seletiva de regras; hipocrisia) 

• Defesa de interesses maiores (e.g., salvar a companhia) 

• Balanço final positivo (e.g., ações filantrópicas contabalançam os danos);  

• Direito adquiridos (e.g., crença que os ganhos ilícitos são merecidos); 

• Todo mundo faz (e.g., Caixa 2 para financiar campanhas políticas). 



CONFIANÇA, COMPLIANCE E LIDERANÇA 
FONTE: SUCHER E GUPTA (2019) 

• Um sistema efetivo de compliance é fundamental para que uma empresa 
preserve a confiança dos seus diferentes “stakeholders”. 

• Companhias são julgadas em termos de propósito e de impacto. 
Confiança pode ser recuperada após uma crise reputacional, mas não é 
uma questão limitada a relações públicas... 

• Peter Solmssen, ex-General Counsel, Siemens: “Healthy compliance 
cultures depend on a more values-based leadership, where people don’t 
need to look at the rule book, where they know intuitively what the right 
thing to do is.” 

• O papel fundamental da liderança. 
 

 



GUARDIOLA, ROBÔS E FUTEBOL: LIDERANÇA… 



COMPLIANCE EM MEIO À REVOLUÇÃO DIGITAL  
 Desafios adicionais 



HAL VARIAN, CHIEF ECONOMIST, GOOGLE (FALANDO EM 2013) 

A billion hours ago, modern Homo sapiens emerged. 

 

A billion minutes ago, Christianity began. 

 

A billion seconds ago, the IBM personal computer was launched. 

 

A billion Google searches ago…was this morning. 
 



EXPANDING ONLINE CONNECTIVITY 



AFETANDO A FORMA COMO INTERAGIMOS… 



COMO NOS DIVERTIMOS… 



COMO FAZEMOS POLÍTICA: “FAKE NEWS”… 
FONTE: PARLAPIANO AND LEE (2018) 

Tennessee “GOP” fake account Example of fake advertisement… 



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 



O IMPACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 
FONTE: UBS (2017) 

Revoluções tecnológicas Obsolescência humana? 

• Alan Turing: “At some stage… 
we should have to expect the 
machines to take control.” 

• Evolução da AI: 

• AI limitada (<2016) 

• AI geral (2020-25?) 

• Super IA (2050???) 



A EVOLUÇÃO DE SOFTWARE/HARDWARE PARA O JOGO DE XADREZ 
FONTE: SILVER ET AL. (2017) 

Deep Blue/IBM: o primeiro computador a 
vencer um campeão mundial de xadrez 
(Garry Kasparov), 3 ½ vs 2 ½, maio 1997  Stockfish 8 vs AlphaZero, dezembro 2017 

• Stockfish 8: considerado o 
campeão mundial entre 
softwares para o jogo de xadrez; 

• AlphaZero (um produto baseado 
em IA, DeepMind/Google): 
“machine-learning” a partir das 
regras do xadrez; 

• AlphaZero venceu 28 partidas e 
empatou 72… 



“MISS DEBATER” 
FONTE: CARVILLE E KAHN (2019) 

• “Miss Debater” (formalmente conhecido como o Projeto Debater da IBM) está sendo desenvolvido desde 2012 e 
usa técnicas de IA para emular a “arte do debate.” O sistema foi alimentado com mais de 300 milhões de artigos de 
jornais e de artigos acadêmicos para elaborar argumentos relevantes para um debate; 

• No dia 11/02/2019, Miss Debater enfrentou Harish Natarajan, considerado como um dos melhores debatedores 
existentes (com um “track record” de numerosas vitórias em competições de debates); 

• Os competidores receberam o seguinte tema para debater: “Escolas pré-primárias devem ser subsidiadas….” Eles 
tiveram 15’ para preparar os seus argumentos (Miss Debater a favor; Harish contra…), 4’ para apresentá-los, 4’ para 
réplicas, e por fim 2’ para conclusões.   

• Miss Debater (trabalhando com cerca de 10 bilhões de frases…) elaborou um argumento baseado na importância 
de se proteger as crianças mais vulneráveis, enquanto Harish argumentou que subsídios tendem a ser capturados 
por segmentos da classe média; 

• Eles debateram diante de uma audiência de jornalistas, engenheiros de software, e executivos da indústria de 
informática. A audiência votou ao final do debate e deu a vitória a Harish; 

• A vantage competitiva humana: habilidade de apresentar um argumento com emoção, inflexões de voz e tom 
alinhados com as emoções da audiência; 

• Mas Miss Debater ilustra o fato de que nós estamos mais próximos do momento em que robôs/software serão 
capazes de passar o teste de Turing (1950): habilidade de participar em uma conversa com humanos, sem que 
sejamos capazes de distinguir se as respostas são dadas por um humano ou por uma “máquina”… 



AUTOMAÇÃO E IA: IMPACTO NO MERCADO DE TRABALHO 
FONTE: ADAPTADO DE LATHAM E HUMBERD (2018) 

- Ameaça às 
qualificações 
profissionais 

 

+ 

+ Professor Motorista de táxi 
Jornalista 

Telefonista 
Bibliotecário/a 

Ameaça à forma 
como o consumidor 
deriva valor 

 

Enfermeiro/a Médico/a Contador(a) 

- Eletricista Agente imobiliário Pedreiro/a 



PMES E A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
FONTE: ITC (2018) 

PMEs e o mundo digital Rumo à indústria 4.0 

• Capacitação da mão-de-obra; 

• Implantação de sensores na linha de 
produção e/ou fornecedores de serviços 
ancilares (IoT); 

• Integração dos dados nos sistemas de 
análise de desempenho; 

• Operar IA de forma a aumentar a 
capacidade preditiva (uso de dados para 
gerar informações que você não tem) para 
facilitar tomada de decisões. 

 



ESPERE O INESPERADO 



A ÉTICA EM UM ECOSISTEMA HIGH-TECH: NOVOS DESAFIOS 
FONTES: LIN (2019) E KENNEDY ET AL. (2019) 

Em um ambiente digital, a exploração da 
arquitetura cognitive humana pode ter 
efeitos ainda mais perversos  

• Agentes envolvidos em cyberwarfare usam redes 
para exacerbar preconceitos e diferença ideológicas 
(eleições nos EUA, BREXIT, Brasil...); 

• Em um ambiente “anônimo”, grupos tendem a 
privilegiar a operação do Sistema 1 para analisar 
informações; 

• Desafios para sistemas de compliance frente a “fake 
news”/fatos alternativos... 

• Vídeos/mensagens forjadas sobre empresas, 
politicos, juízes, jornalistas, pessoas (incluindo 
crianças) podem comprometer reputações de forma 
significativa. 

Propósito bem definido não é uma 
garantia de comportamento ético 



SÃO JOSÉ DOS CAMPOS  
 A oportunidade de se transformar em uma cidade 

exemplo em termos de práticas de compliance  



COMPLIANCE COMO VANTAGEM COMPETITIVA E 
EXERCÍCIO DE CIDADANIA  

• Em ambientes caracterizados por concentração de firmas de alta tecnologia e 
integração global, os benefícios de investimentos em compliance tendem a ser 
significativos;  

• A promoção de procedimentos éticos podem se tornar um fator relevante na atração 
de investimentos e um fator de vantagem competitiva para São José dos Campos vis-
à-vis outros núcleos tecnológicos no país;  

• A importância da compliance como um mecanismo de exercício de cidadania pode 
também ser promovida através da inclusão de cursos/aulas nos currículos do ensino 
fundamental e médio em SJC abordando “causas, impacto, riscos, prejuízos e meios 
de enfrentamento da corrupção” (www.unidoscontraacorrupcao.org.br).  

 



GUIA DE COMPLIANCE: PARCERIA ENTRE A REVISTA EXAME, O 
INSTITUTO FSB PESQUISA E A FUNDAÇÃO DOM CABRAL 



CONCLUSÕES 
A importância da produtividade 



CRESCIMENTO DE LONGO-PRAZO: BRASIL  
FONTE: HOLLAND (2017) 

Crescimento PIB 
Crescimento 
Populacional 

Produtividade 

1948-1979 7.4% 2.9% 4.5% 

1980-2016 2.4% 1.6% 0.8% 

2017-2030 ??? 0.6% ??? 



A IMPORTÂNCIA DA PRODUTIVIDADE 

“Productivity isn’t everything, but in the long run it is almost everything. A country’s 
ability to improve its standard of living over time depends almost entirely on its 

ability to raise its output per worker.”  

 

Paul Krugman, The Age of Diminishing Expectations (1994)  

  



BAIXA PRODUTIVIDADE 
FONTE: OECD (2018) 



PRODUTIVIDADE (TFP): UMA COMPARAÇÃO 
INTERNACIONAL 
FONTE: WORLD BANK (2018B) 



WORLD COMPETITIVENESS YEARBOOK 2019 
SOURCE: IMD (2019) 



O PANORAMA DE COMPETITIVIDADE NO BRASIL 
FONTES: ARRUDA (2019); IMD (2019) 



Favela da Maré, Copacabana, Rio 
de Janeiro 

PONTOS FORTES E FRAQUEZAS DA COMPETITIVIDADE BRASILEIRA 
FONTES: ARRUDA (2019); IMD (2019) 

  
O que o Brasil fez relativamente bem ? 

Atração de Investimentos estrangeiros 

($88,3 bilhões em 2018 – 4º lugar no ranking) 

% Energia renovável  

(42,8% - 3º lugar no ranking) 

Exportação de TIC 

(55,9% das exportações em serviço – 5º lugar) 

Gastos públicos em educação  

(6,2% do PIB – 8º lugar) 

Exportação de bens e serviços  

($251,5 bilhões – 26º lugar) 

Tamanho do mercado  

(209,18 habitantes – 5º lugar) 

Computadores em uso  

(2,91% do total mundial – 7º lugar) 

Mulheres em cargos de gestão 

(39,9% dos gestores, 9º lugar) 

Número de artigos científicos publicados por pesquisadores brasileiros 

(53.607 – 12º lugar) 

O que é preciso melhorar? 

Formação bruta de capital fixo  

(15,8% do PIB – 60º lugar no ranking) 

Poupança nacional  

(16% do PIB – 58º lugar) 

Saldo das contas corrente  

(-$14,5 bilhões – 53º lugar) 

Taxa de desemprego  

(14,05% da força de trabalho – 58º lugar) 

Eficiência de Governo  

(62º lugar no ranking geral) 

Crescimento da produtividade total do trabalho 

(-0,38% do crescimento do PIB – 59º lugar) 

Velocidade de banda larga  

(2,6 Mbps – 60º lugar) 

% de Graduandos em STEM - Ciências, Tec., Engenharias e Matemática  

(19,2% - 60º lugar) 

Qualidade da educação 

(56º lugar no PISA e 62º lugar na avaliação dos entrevistados) 



BRASIL: COMPETITIVIDADE E IMAGEM EXTERNA 
FONTE: IMD (2016) 



ÍNDICES DE PARTICIPAÇÃO NO COMÉRCIO INTERNACIONAL 
FONTE: OECD (2018) 



 
O PAPEL DE INCENTIVOS 



QUALIDADE DE GESTÃO 
FONTE: WORLD BANK (2018B) 



QUESTÕES CRÍTICAS 
 

• Como recuperar a competitividade no médio prazo (reformas estruturais, privatização, importância de se 
reduzir o “Custo Brasil”, investimentos em infrastrutura, equilíbrio fiscal…); 

• A agenda de reformas : até onde é possível avançar no médio prazo?  A liderança presidencial e a capacidade 
de articulacão do Executivo com o Congresso e o Judiciário serão variáveis críticas! 

• Como sustentar a luta contra a corrupção (da repressão à prevenção)? O papel fundamental de se promover 
uma cultura de compliance. Os custos de um sistema efetivo de compliance não são triviais, mas devem ser 
comparados com os custos potenciais de falhas de compliance;   

• Como articular a ênfase em produtividade com melhorias no nível de emprego e de distribuição de renda no 
curto/médio prazo?; 

• Quão volátil será o ambiente internacional e quais serão as implicações para os termos de troca da economia 
brasileira?  Como o Brasil se posicionará vis-à-vis o confronto EUA vs. China? 

• Importante reconhecer que tensões no contexto de um sistema politico fragmentado, bem como a polarização 
da sociedade brasileira (em termos sociais, regionais, e entre gerações), compõem desafios significativos para 
a implementação das reformas estruturais necessárias… 

 

 

 

 



“TEORIA É QUANDO VOCÊ ENTENDE TUDO, MAS NADA FUNCIONA. 
 PRÁTICA É QUANDO TUDO FUNCIONA, MAS NINGUÉM ENTENDE O PORQUÊ.  

NESSA ESTAÇÃO, TEORIA E PRÁTICA ESTÃO UNIDAS, DE FORMA QUE NADA FUNCIONA  
E NINGUÉM SABE O PORQUÊ.” 

FONTE: FISHER (2011) 



Obrigado! 

 

cbraga.associado@fdc.org.br 

@cprimobraga 

mailto:cbraga.associado@fdc.org.br
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